
si ma MgLSUÇg, SS SE MÃifi se mi ^ r §34 

-r—w 

0 

fedacçío e Administração 

CASA DA CALÇADA 

PROPRIETAHIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Estabelecimento J'impressão 

CASA DA GAI.Ç \D V 

Opposições e governo 
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Não deixa dc ser curiosa 
uma breve recapitulaçao dos 
acontecimentos, que lios ar- 
raiaes oppostclonlstas o gran- 
de publico tem presenceado, 
depois da dissoluçãc da ca- 
mara dos senhores deputa- 
dos. 

A primeira arremettlda 
das opposições foi leonina: 
combinando-se, seria uma 
vez, não só o governo, mas 
o partido regenerador! Em 
20 do proxlmo mez de ju- 
nho, entre o S. João e o S. 
Pedro, apagava-se na histo- 
ria o nome da collectividade 
politica que mais a erche de 
gloria nos últimos 5o annos 
•—o nome da regeneração! 

Mas este movimento du- 
rou o que duram as rosas! 
Os grandes senhores e pos- 
suidores da Opinião Publica 
achegaram-se da realidade, 
c quar. lo a viram bem, pas- 
saram logo de um extremo 
ao outro extremo; e então, 
como medida de grande al- 
:r.r.kc fj -.orlo, alvitrada prin- 
dpalmentt que não ti - 
nham votos, foi votada a 
abstenção. 

N^essc instante o franquis- 
mo sentlu-se elevado, de um 
só impeto, to sétimo céu, 
porque sem se lhe tirar a 
prova dos noves, ficava In- 
teirinha, integra, sem o mí- 
nimo ' desfalque, a lenda da 
sua preponderância em Co- 
imbra. Aveiro, Porto, Bra- 
ga, Via n na do Castello, 
Évora, Beja e Algarve. 

Mas por desastre—o de- 
sastre que sempre reprssen ■ 
ta a fatalidade dos que sa- 
bem da Unha recta, —essa 
mesma abstenção se foi em- 
bora, passando-se á hypo- 
these do accordo em princi- 
pio, que também deu por 
hm a alma ao demo pelas 
dasavenças conhecidas. 

Voltou tudo então á sua 
primeira fórma; dos pro- 
gressistas procurarem a re- 
eleição dos seus deputados, 
fazendo a mesma cousa o 
sr. conselheiro João Franco, 
mas só com respeito a Ar- 
ganil, desistindo dos círculos 
de Évora, Coimbra e Vian- 

nncie luctara em 1901, 
quando vinha quentinho da 
influencia que exercera no 
velho e honrado partido re- 
generador! 

Voltaram índos á primei- 
ra fórma, mas edificando o 
publico, porque viu que pro- 
gressistas e franquistas, de- 
pois de se haverem esfaque- 
ado sc beijocavam, voltando 
a diffamar-se desde que se 
não entenderam na partilha 
dos ganhos por intermédio 
da communidade dos  
princípios! 

Todas estas cousas muito 
extraordinárias cousas, se 
teem presenceado no tabla- 
do das reuniões, dos artigos 
de fundo imponentes, dos 
sueltos Impllcacivos, das con- 
versas da 4 rcada, dos com- 

mentarios de todos os ajun- 
tamentos políticos. Uns e 
outros, progressistas e fran- 
quistas, se nivelaram, em- 
bora os primeiros continuem 
com a força da sua tradlc- 
çâo, que bastantemente teem 
procurado inutilisar n^m 
trabalho de Iodas as horas e 
todos os instantes.., 

E' o que se tem presen- 
ceado, e, no meio d esta a- 
narchia, d^sta barafunda, 
uns para a direita, outros 
para a esquerda,todos viven- 
do r^uma Babel onde não 
se entendem nem é possível 
entenderem-se, quem cami- 
nha a direito, sem se desvi- 
ar um passo do que chega, 
nas actuaes circumstan- 
clas, a ser a sua missão, 
porque é o seu dever; quem 
se conserva forte e seguro 
na representação do seu pa- 
pel, é única e exclusivamen- 
te o governo, em volta do 
qual tumultuaram, sem que 
o affectassem no mínimo 
que fosse, todas ambi- 
ções, todas as aventuras, to- 
dos os recontros das própri- 
as opposições. chocando-se, 
desorganisando- se, desacre- 
ditando-se. 

E1 que o governo estava 
prestando um serviço á se- 
riedade e ao prestigio do 
regimen parlamentar, pe- 
dindo e obtendo a dissec- 
ção de uma camara, onde 
de facto tinha grande maio- 
ria, para o fim dc mostrar 
que na Carta ha remedlo 
para todas as enfermidades 
politicas—e uma dVssas en- 
fermidades estava sendo a 
Impossibilidade do funccio- 
namento regular e normal 
de uma das casas do parla- 
mento. 

Houve um largo período 
em que não foi necessaila 
essa applicação therapeutica. 
Em cortes dlscutia-se, com- 
batia se, renhia-se, mas não 
se tornava, systematicamen- 
te, impossível o seu funccio- 
namtnto. 

Nem o triste facto se re- 
petirá amanhã, já por que a 
lição foi efficaz, já porque 
então seria o proprio parla- 
mento que se condemnaria 
por completo. 

Esta é a obra do governo, 
e quando a gente que obser- 
va a compara com essa farça 
que as opposições teem re- 
presentado, e que em cima 
recapitulámos nos seus. epi- 
sódios princlpaes, sente-se a 
differença que vae do cri- 
tério de um homem de es- 
tado ao expediente de poli- 
ticantes vários. 

«O Lima» 

Entrou no seu 14.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timado collega de Ponte do 
Lima. 

Receba, porisso, as nossas 
mais sinceras felicitações. 
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Uma noite eu me extravi- 
ara nCma floresta, a alguma 
distancia da cataracta do 
Niagára; cedo vi o dia extin- 
gui r-se á volta de mim, e eu 
gosava, em toda a sua soli- 
dão, o bello espectáculo d'u- 
ma noite nos desertos do 
Novo—Mundo. 

Uma hora após o declinar 
do sói, a lua mostrou a sua 
pallidez por entre as rama- 
gens das arvores; do hori- 
zonte opposto, uma brisa 
embalsamada que ella arras- 
tava do Oriente, parecia pre- 
cedel-a como o seu fresco 
habito, nas florestas. A rai- 
nha das noites, dimanante 
de mórbida doçura, no am- 
plo siderio, óra seguia paci- 
ficamente a sua orbe azullna, 
óra repolsava sobre turbi- 
lhões de nuvens, simllhantes 
a alcantiladas montagnas, 
corôadas com o seu diadema 
de neve. 

Estas nuvens fechando e 
extendendo as azas, desen- 
rolam-se em zonas diápha- 
nas de setim branco, e«par- 
giam-se em ligeiros flócos 
d^spuma, ou formavam nos 
céus bancos de arminho des- 
lumbrante, tão suaves á vis- 
ta, que se julgava sentir a 
sua brandura e elasticidade. 

O quadro sobre a terra 
não éra menos insinuante e 
arrebatador. A luz languida 
e aveludada da lua, darde- 
java atravez dos intervallos 
das arvores, e introduzia 
feixes de luz até á espessu- 
ra das mais profundas tre ■ 
vas. 

O rio que corria a meus 
pés, de quando em quando 
perdia-se atravez dos bos- 
ques, para reapparecer mais 
além todo brilhante com as 
constellações da noite, que 
admiravelmente retrata no 
seu seio. 

N'utn vasto prado do ou- 
tro lado d1este rio. a clari- 
dade da lua poisava dôcemen- 
tc sobre a verdura. Bétulas 
agitadas pelas brisas, e dis- 
persas por aqui e por alli em 
savana, fermavam ilhas de 
sombra fluctuantes, sobre 
um mar immovel de luz. Em 
redor tudo estava silencioso 
e quêdo, salvo o murmurlo 
d^lguma fôlha caindo,a pas- 
sagem brusca d^m vento 
rápido, os gemidos raros e 
Ininterruptos da coruja, e 
mais ao longe, de tempos a 
tempos, o roncar da catara- 
cta do Niagára que, na cal- 

ma da noite, se prolonga de 
deserto em deserto e expira 
atravez das florestas solitá- 
rias. 

A grandeza o espanto me- 
lancólico d'este quadro, não 
se pôde descrever nem ex- 
primir em línguas humanas; 
as mais bellas noites na Eu- 
ropa não nos dâm senão u- 
ma paIlida idéa. 

(thaducçào) 

J. Eduardo £Ameida 

Porto—1904. 
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On nltimos echos 

No domingo passado, pe- 
las 4 horas da tarde, teve 
logar na casa do sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas uma 
reunião, afim de se tratar 
de vários assumptos políti- 
cos. 

Tomaram a palavra os 
srs; Conselheiro Miguel Dan- 
tas, dr. Narciso Candido 
Alves da Cunha, capitão 
Pinto da Motta, ex-adminis- 
trador de Valença e P.' Ca- 
simiro Rodrigues de Sá. 

O enthusiasmo foi indes- 
criptlvel. 

Estrondosas salvas de pal- 
mas corôaram, por sua vez, 
os distinctos oradores. 

Pinto da Motta, fallou e 
fallou multo; fallou e fallou 
bem; comtudo nada mais 
disse do que a verdade. 

Vuma vóz unisona e for- 
midável foi, por todos, fre- 
nética e violentamente ap- 
plaudido. 

Na physionomia d^lgumas 
centenas' de pessôas que se 
encontravam em tão carac- 
terística reunião, transpare- 
cia a multa fidelidade e o 
sincero reconhecimento, a 
que Miguel Dantas tem in- 
contestável jus. 

Os courenses, com toda a 
franqueza do seu coração e 
gentileza d'alma, prestaram, 
como dever que lhes cumpre, 
mais uma vez um preito de 
giatidâo aobenemerito hon- 
rado e conscencioso sr. con- 
selheiro Miguel Dantas, a 
esse vulto politico que tem 
consumido annos e annos da 
sua vida nas agruras da vida 
publica, procurando só, úni- 
ca e exclusivamente, o bem- 
estar do seu concelho. 

Paredes de Coura deve 
tudo, incontestavelmente tu- 
do, a esse benemerito filho 
que ha sessenta e oito annos 
o viu nascer. 

Miguel Dantas, esse cara- 
cter perfeitamente firme e 
perfeitamente benévolo, es- 

se campeão valente e intré- 
pido do progresso, tem por 
muitas e muitas vezes ex- 
posto ao arbítrio da sorte a 
sua fortuna e quantas vezes 
até a sua própria vida, para 
elevar o seu concelho ao 
maior grau de prospex idade 
possível. 

Por ultimo, o sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas, offe- 
receu a todos os cavalheiros 
assistentes a tão enthusiastica 
reunião politica, um appeli- 
toso e delicado copo de agtía, 
onde se trocaram alguns 
brindes e se levantaram ca- 
lorosos vivas a Miguel Dan- 
tas, conselheiro Hintze Ri- 
beiro, partido regenerador, 
povo de Coura, família real 
e a outras individualidades 
que se achavam presentes, 
sendo, geralmente e n'uma 
só vóz, correspondidos. 

—A directoria do Atheneu 
Popular, reunida em sessão, 
resolveu addiar a inaugura • 
cão das conferencias para o 
dia 1 de Junho, afim de 
commemorar também o an- 
niversario do fallecimento 
do grande romanci ta Camil- 
lo Castello Branco, um dos 
cscrlptores portuguezes que 
mais nos enriqueceu com 
numerosas publicações. 

A cargo do inteliigente e 
novo escriptor Julio de Le- 
mos, está o delineamento 
dalguns traços biographicos 
do insigne romancista no 
decorrer dos séculos, cujo 
nome ha-dc constituir uma 
immortalldade na litteratura 
portugueza. 

Perfeitamente bem en- 
tendido; pois, solemnisar as 
datas fúnebres dos princi- 
paes escriptores, é um dever 
que se impõe a todas as ins- 
tituições d^nsino. 

—Chegou ante-hontem a 
esta villa o sr. Manoel Vil- 
las-Boas, inteliigente e mui- 
to digno sub-inspector pri- 
mário do nosso distrlcto, a- 
fim de instaurar um proces- 
so disciplinar contra a pro- 
fessora de Bico, d,este con- 
celho, e visitar algumas es- 
coas. 

Os nossos cumprimentos. 
—Tivemos o prazer de 

ver ha dias entre nós, o há- 
bil professor official de Rio- 
frio, dos Arcos, sr. Antonio 
Baptista da Silva. 
—Ha dias, quando o sol já 

declinava um pouco para o 
horisonte,passavam em fren- 
te da casa da senhora vis- 
condessa do Pezo o sr. con • 
selhelro Miguel Dantas e al- 
guns seus correligionários 
políticos, achando-se a uma 
sacada, a tomar, talvez, a 
fresca aragem da tarde, a- 
quella nobre titular e toda a 
sua illustre família e, junta- 
mente,—eis o ponto que ni- 
tidamente pretendo frisar— 
um cavalheiro a quem não 
tenho a honra de conhecer. 

Nós, os transeuntes.—pois 
eu também fazia parte da 
comitiva,—fizemos os ras- 
gados cumprimentos do es- 
tilo, sendo muito delicada- 
mente correspondidos por 
toda aquella illustre família; 

mas o tal cavalheiro, se é 
que o é, estando vaidosa e 
bizarramente recostado á 
sacada e com as costas vol • 
tadas para a rua, permane- 
ceu impudica e immodesta- 
mente no seu estado, dando 
prova de que ignora por 
completo os principies mais 
rudimentares da civilidade c 
que não possue a mínima 
parcella de educação! 

Se por acaso a senhora 
viscondessa tiver por lá na 
sua Dibhotheca um folheto- 
sinho de civilidade, faz um 
favor especial a esse cava- 
lheiro em lh'o emprestar; do 
contrario que o compre,pois 
que pela módica quantia de 
40 reis qualquer cidadão o 
pôde possuir. 

22 de maio de 904 

A. M. 

—— 

Audiência Commerclal 

No dia 19 do corrente 
teve logar no tribunal judi- 
cial d'esta comarca, o julga- 
mento dVicçâo commerclal 
com intervenção de jury, em 
que era auctor Lourenco do 
Paço, d^sta vil la e réos— 
Sinião Pedro e mulher, d1 

esta mesma villa, na qual o 
primeiro pedia aos segundos 
a quantia Je Syoáooo reis. 

Propostos os competentes 
quizitos, o jury approvou-os 
por unanimidade, sendo a 
decioâo favorável ao auctor. 

—-MasH— 
O tempo 

Apesar das assustadoras 
ptevisões de Escolástico, o 
tempo tem corrido magnifico 
pari a agricultura. 

Vejamos o que aquclle sá- 
bio nos diz acerca do tempo 
provável que haverá nos res- 
tantes dias d,esta quinzena: 

De 26 a 29—Ventos for- 
tes no noroeste nas Vaccon- 
gadas, Aragão, Lerida, Mur- 
cia, Astúrias, Galli/a e At- 
lântico; do norte,na Castella 
a Velha e Portuga!; do nor- 
deste, em Madrid, Valladolid 
e Andaluzia. Baixa de tem- 
peratura na região central 
de Hespanha e por ultimo, 
trovoadas de caracter local 
e temporal no Catabrico. 

De 3o a 31—tempo vario 
e trovoadas geraes, especi- 
almente nas Castellas, Na- 
varra, Huesca, Murcia, Ja- 
en, Granada e Extremadura 
e mar picado no Mediterrâ- 
neo. 
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K\aitaí's »ingiilai-e» 

Para que os nossos leito- 
res conheçam das providen- 
cias acerca dos exames sin- 
gulares, que é conveniente 
tornar bastante conhecidas, 
damol-as aqui a seguir: 

—Os alumnes estranhos, 
que pretendam fazer exames 
singulares pelo antigo regi- 
men, devem requerer desde 
o dia ib do corrente até 10 
de junho, sendo este praso 
Improrogavel, 

Os aluirmos que não te- 
nham appfóvaçãn cm algum 
exame singular atéan fim de 
outubro de upi,devem jun- 
tar ao seu requerimento a 
certidão que prove haver o 
requerente frequentado,des- 
de a data da inscripção, em 
collegio, escola particular ou 
em própria casa, a discipli- 
na ou disciplinas de que pre- 
tende fazer exame, e certi- 
dão de edade que prove ter 
j5 annos completos. O praso 
para requerer vae desde i a 
5 de junno. Os alunmos que 
tenham approvação em al- 
gum exame singu'ar até ao 
fim de outubro de 190^de- 
vem juntar a certidão ao seu 
requerimento. Se o reque- 
rente tiver recebido ensino 
domestico, deverá este do- 
cumento ser passado pelo 
pac ou pessoa que legalmen- 
te o represente, com a indi- 
cação do professor. 

Os requerimentos dos a- 
lumnos que pretendam fazer 
exame singular, segundo o 
novo ou antigo regimen, de- 
vem vir acompanhados d'u- 

ral dos lyccns, alumnos que 
pretendam matricular-sc ou 
fazer exames ae numtsmatl- ! 
ca, diplomática ou biblioolo- 
gia e matricula nos indus- j 
t ria es. 

Geographia e Historia.— 
Para praticantes dos quadros i 
da Inspecção Geral das Bi- 
bllolhecas c Real Archívo da 
Torre do Tombo, matricu- 
la nos institutos mdustriacs. 

Latim (i.a parte).—Para 
praticantes dos quadros da 
Inspecção Geral das Biblio- 
thecas c do Real Archívo da 
Terre do Tombo e guardas 
das bibliothecas dos lyceus. 

Os requerimentos a que 
faltem algumas destas con- 
dições ou em que se peçam 
exames não exigidos por lei 
ou regulam mto em vigor, 
não terão seguimento. 

   
Corpus ChrlsU 

Na próxima quinta feira, 
2 de junho, realisa-se n'esta 
villa a imponente festi- 
vidade de Corpus Chrisli, 
.1 qual constará de vistosa 
illuminação na Praça uo 
Commercio, fogo c musica, 
na vespera, e, no dia, missa 
solemne, com exposição, a 
grande instrumental pela Ca- 
pella dosr.Novoas dXÍKiteiro, 
e.xhortação ás creanças que, 
pela primeira vez, vão re- 
ceber a Sagrada Commu- 
nhão, de tarde procissão, 
sermão pelo distincto orador 
sagrado rev. Francisco José 
Dias e Té-Deum. 

Findas estas cerimonias 

ma estampilha no,valor de | ^«tinuará o ar- 
" " :ada discip- r

l
aial i^uel,a. Pra^' ^ r 1 devera ser muito í-^nz-^rri- 

do. 

2!>v36q réis por cada 
lina ou parte Je disciplina e 
da declaração do fim para 
que neces-uta dos exames, 
não podendo ser para outro 
qualquer, alem dos seguin- 
tes: 
Portuguez—Para os alum- 

nos que pretendam matricu- 
lar-se ou fazer exame de 
numismática, diplomática ou 
bibliologia; para praticantes 
dos quadros da in-pccçao 
geral das bibliothecas e do 
real archivo da Torre do 
Tombo; para segundos as- 
pirantes das repartições dc 

concorn- 

l-uctuosa 

Apóz muitos soffrimentos, 
falleceu em Valença, no dia 
18 do corrente, a ex.ma sr." 
D. Damiana Gomes de Sou- 
sa C stro e Silva, virtuosa 
esposa do sr. Arthur Augus- 
to da Silva e mãe extremosa 
do sr. Virgilio Augusto de 
Castro Silva, muito dignos 
major e alferes de cacado- 

fazenda dos distrlctos; para 1 reíÍ, 
contadores e amanuenses da Nova ainda, pois apenas 
Imprensa Nacional, matri- 1 contava 40 annos d»edade, 
cuias nos institutos industrl- ! era 3 finada possuidora das 
acs e na escola nacional de j n"13!,8 ii"35 qualidades. 

A cura peloti limões 

De um artigo publicado 
em um jornal de Lisboa, ex- 
trahimos o seguinte: 

«Os limões curam radi- 
calmente o rheumatlsmo c a 
gòtta e oté multas doenças 
de estomago, intestinos e fi- 
gaoo. Nã ) cuidem que esta- 
mos exaggerando; o sumn.o 
dc limão, é, pelo visto, o 
remedio mais radical—e de- 
certo também o mais barato 
—que até hoje se tem des- 
coberto para o tratamento 
do rheumatismo. Em Por- 
tugal,em Lisboa mesmo, al- 
gumas pessoas estão ao fim 
dalguns dias bem perto da 
cura radical. O illustre dra- 
maturgo D. João da Gama- 
ra e muitos outros amigos 
nossos, obtiveram resulta- 
dos d^ssombrn. 

De resto o tratamento é 
simples e co.nmodc. Come- 
ça-«e por beber o summo de 
um limão, no segundo dia 
toma-se o summo de dois 
limões e assim succcsssiva- 
mente até vin'e c cinco li- 
mões no vigésimo quinto dia 
de tratamento. Depois vae- 
se diminuindo a dose de um 
limão por dia. 

t s resultados colhidos não 
só 'á fóra, como cm Lisboa, 
são, repetimo^o, extraerdi- 
narios. 

O tratamento não exige 
dieta nem cuidados—e os 
limões bebem-se pelo dia 
adiante, sem horas nem es- 
paços marcados. 

Experimentem os rheu- 
maticos a receita que ahi fi- 
ca—de graça. O remedio, 
pode dizer-se afoitamente 
que se não fizer bem—mal 
não faz nenhum. Mas faz 
bem—podem affirmal-o mui- 
tas pessoas, que por ahi an- 
dam verdadeiramente re- 
moçadas. 

E a explicação afinal pa- 
rece que é ião simples como 
o tratamento: o acido cítri- 
co dos limões ataca a ureia 
occumulada nas articulações. 
Eis tudo—e desculpem-nos 
os especialistas.. .» 

Vale realmente a pena 
experimentar remedio tão 
simples e tão econornico. 

HCxcits-sao a Vigo 

E' nos dias lo, 11 c 12 do 
proximp mez de junho que a 
corporação dos Bombeiros 
Voluntários do Porto reali- 
sa a sua excursão a Vigo, 
onde se preraram ruidosas 
e caplivantes manifestações 
de hospitalidade para rece- 
ber aquelles soldados do Bem 
e todas as pessoas que fize- 
rem parte do grupo digtes- 
siOnlsta. 

Entre nutras festas de ca- 
racter ofiicial e particular, 
haverá recepção na gare da 
estação de Vigo, pelas asso- 
ciações de recreio, corpo de 
Bombeiros, deputações pro- 
vinciaes, representantes do 
ayuntamiemo, bandas dc mu- 
sica, etc. 

Na calle dei Príncipe, que 
está sendo caprichosamente 
engalanada, serão lançadas 
dae janella-s, pelas senhoras, 
pombas com fitas das cores 
portuguezas, flores, confetti, 
etc. Na batalha das flores 
vão tomar parte automóveis 
de todos os pontos da pro- 
víncia hespanhoia. 

Os bombeiros do Porto e 
outras muitas pessoas ir.s- 
criptas para o passeio, man- 
daram fazer pequenas saccas 
dc seda com bombons tendo 
estampados differentes edi- 
ficios e vistas do Porto afim 
de corresponder á gentileza 
das damas viguenses. 

Haverá illuminações e fo- 
gos, concertos, passeios ma- 
rítimos, etc. 

-   
Sllssa 

O sr. José Joaquim Alves 
de Magalhães e sua estima- 
da família, paia suffragar a 
alma da saudosa D. Damia- 
na de Castro Silva, mandou 
honrem resar uma missa na 
egreja matriz d^sta villa. 

VísSta dc collcgas 

Recebemos a visita dos 
1 nossos estimados collegas 

«Folha da Covilhã» e «Voz 
i de Coura», que muito agra- 
decemos. 

Foi promovido á i.aclas- 
! se e collocado na Guarda, o 
sr. dr. Arriscado de Lacer- 
da, juiz de direito na visi- 
nha comarca de Monsão. 

; Para o substituir, foi no- 
| meado o sr. dr. Antonio 
Maria da Costa |Rebello, il- 
lustrado jub de direito na 
comarca do Sabugal. 

PubSIeayões recebidas 

Os iiiílnios B-lscanda- 
los dc Paris—Por Debut 
dc Laforcst—recebemos os 
fascículos n.08 7 e 8. 

Portugal Agrícola—Re- 
cebemos'o n.0 6 do i5.0 

anno. 
B':ncycl»i>cdla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

208. 
Atlas de C^cographia 

ITilrersal—Recebemos o 
fascículo n.0 6. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 5 dVsta 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza dos in- 
teresses da agricultara naci- 
onal. 

O Conde dc BBoiatc 
Chrlsto — Recebemos os 
fascículos n.05 2 c 3. 

— 

para um lado e outro anno 
para outro, o que, segundo 
a inclinação do terreno, se 
costuma chamar—virar aci- 
ma ou abaixo; porém é con- 
veniente, quando seja possí- 
vel, que se vire ao poente, 
isto é, principiar a lavoura 
por este lado e acabar pelo 
nascente, porque, d^sta ma- 
neira, dando os raios do sol 
na terra logo de manha, a- 
quecem-n,a mais facilmente 
e cujo calor promove o 
prompto desenvolvimento do 
regimen. 

Quando, no decurso do 
dia, o sol declina para o po- 
ente, aquece a relva da leiva 
encostada para aquelle lado, 
concentrando-lhe o calor,que 
se conserva quasl toda a noi- 
te o que auxilia poderosa- 
mente não só a prompta 
germinação, como também 
a fermentação da dita relva, 
tornando-a em estrume. 

Sendo, pelo contrario, a 
relva encostada ao nascente 
a frescura da relva diminue, 
em grande parte, o calor do 
sol á terra revolvida: e ar- 
refecendo durante o dia a 
dita relva enterrada em di- 
recção contraria ao sol, fica 
fria dc noite, .0 que dá em 
resultado um sensível atraso 
r.a nascença da planta e e- 
gualmente ntt alludida fer- 
mentação. 

Francisco Al. M. d''Oliveira. 

/'O 

ÍQartão DE PARABÉNS r» 

agricultura. 
Francez—Para pharma- 

ceutico de 2.a classe, prati- 
cantes dos quadros da Ins- 
pecção Geral das Bibliothe- 
cas e do Real Archivo da 
Torre do Tombo, para o 
concurso aos logares de as- 
pirantes auxiliares do qua- 
dro telegrapho-postal, con- 
tínuos de lyceu, guardas da 
bibliotheca e gabinetes de 
physica, chimica e historia 
natural dos lyceus, para a 
matricula nos cursos supe- 
riores do Real Gonservato- 
rio dc Lisboa, matricula nos 
institutos industriaes e na 
escola nacicnai de agricultu- 
ra. 

Francez ou Inglez—Para 
dentista, contadores ou ama- 
nuenses da Imprensa Naci- 
onal e para concurso aos lo- 
gares de aspirantes auxilia- 
res do quadro dos correios, 
concurso para officiaes das 
secretarias dos governos ci- 
vis. 

Mathematica (i.a parte) e 
Desenho. Para segundos as- 
pirantes das repartições dc 
fazenda dos districtos; ma- 
tri :ula nos institutos indus- 
triaes c na escola nacional 
de agricultura. 

Mathemathica e Physica 
(i.1 parte).— Para pharma- 
ceutico de a." clas-e e guar- j 
das J >s gabinetes de physi- i 
ca, chvmica e historia natu • ! 

Como esposa,era um ver- 
dadeiro modelo de virtudes 
e como mãe era o que pôde 
haver de mais carinhosa e 
amavel. 

Estes predicados, apar de 
uma fina educação, fizeram- 
Ihe conquistar a estima de 
todos que a conheciam, /no- 
tivo porque a noticia do seu 
passamento causou, tanto 
aqui como em Valença,a ma- 
ior consternação. 

O cadaver da desditosa 
senhora foi para aqui trans- 
portado em carro funerário 
no dia seguinte e depositado 
no jazigo do sr. José Joa- 
quim Alves de Magalhães, 
estimável cavalheito d^sta 
villa. Acompanha vam-n^por 
parte da família enluctada, 
aquelle seu presado rilho sr. 
Virgilio de Castro Silva c o 
rev. Candido Gomes, muito 
digno e illustrado capellão 
de caçadores 3. 

No extremo da freguezia 
dVsta villa,~ aguardavam a 
chegada do feretro, as ir - 
mandades da Misericórdia, 
S. Coração dc Jesus e mui- 
tíssimos particulares. 

Sentimos dolorosamente a 
dor que acaba dc ferir o sr. 
Major Silva e sua estreme- 
cida família, e daqui lhe 
enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

^3»  

Festas A i-omarias 

Segundo o uso e costume 
dos mais annos, na passada 
segunda feira veio á Capella 
da Senhora da Orada o cla- 
mor de Riba de Momo, do 
concelho de Monsão, onde 
houve missa cantada e ser- 
mão pelo rev.Antonio Ave- 
lino Doutelro. 

O Zé Pereira brilhou. 

No mesmo dia foi d'estí» 
i villa ao pittoresco local de 
; St.a Rita, em Roucas o cla- 

mor d^sta freguezia. 
* 

i 
Na terça feira também a j 

| freguezia de Padcrne foi a \ 
j Vertamil, Galllza, com o seu 
j clamor, no qual se encorpo- 
; rou muito povo e o respe- 

ctivo Zé Pereira. 

No proximo domingo re- 
alisa-se na Ponte de Mouro, 
concelho de Monsão,a grande 
romaria a S. Felix. 

Leonor Telles 

Kcnsaclonnl romance 
hlstorlco 

POR 
UABlCBilBJLIAO 

MBJXQFITA 

O Popular auctor do dra- 
ma com egual titulo, repre- 
sentado innumeras vezes e 
applaudido enthusiastica e 
delirantemente !nos theatros 
D. Maria e D. Amélia, aca- 
ba de firmar contracto com 
a "A B£ditoi-av para a pu- 
blicação d,este seu novo ori- 
ginal, verdadeira obra pri- 
ma lilleraria da : ctualidade. 

Foi creado um novo pos- 
to fiscal na freguezia de Ve- 
nade, concelho de Caminha, 
composto de ta guardas e 
um sargento. 
Porque se não fará a mes- 

| ma cousa em S. Marcos, d'- 
este concelho, que é extra- 
ordinariamente concorrido, 
principalmente durante a 
temporada das «Aguas do 

' Pezo»? 

!'g 

Acaba de ser transferido 
para a repartição de fazen- 
da do Porto, o sr. José Ma- 
ria Baptista Camacho, muito 
digno administrador do con- 
celho de Vianna. 

f s nosso parabéns. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos assignan- 
tos que aluda não sa- 
tisfizeram a im|;oi-tan- 
cia da sua assignatu 
ra, rugaenns a fineza 
dc o fazerem quanto 
antes, para podermos 
reigEBlarlsar a nossa cs- 
crlpturação. 

BSesde já agradece a 
Redacção 

  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Marco 275 » 
Dollar i^25o » 
Corôa   208 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 42 3/^ 

12-i.  

Cultura do Milho 

A boa ou má lavoura con- 
corre poderosamente para o 
desenvolvimento c produc- 
ção do milho, e por isso 
lembramos aos lavradores a 
conveniência de lavrar fun- 
do, não só porque a terra 
movida em uma rasoavel 

: profundidade conserva mais 
tempo a humidade e permit- 
tc á planta lançar as raizes 
com liberdade, procurando 
a frescura do sólo e resistin- 
do assim melhor aos ardo- 
res do sol, e também por- 
que quanto mais fundo fór 
a lavoura, mais camadas de 

| terra se revolvem e conse- 
guintemente maior porção 
de saes se empregam na 
producção. 

A prova do que deixamos 
dito, e que decerto todos 
tcem experimentado, é que 
no sitio cm que se arranca 
alguma arvore é melhor o 
centeio e o milno do que no 
resto do campo, por espaço 
dNins poucos d'ann&?; e nos 
aterros das estradas, embo- 
ra seja terra de monte e de 
peor qualidade, ve-sc pro- 
duzir admiravelmente o to- 
jo e salgueiros., plantados i 
mesmo de estaca, que só 
em terras húmidas costumam 
pegar e produzir. 

Outra coisa muito atten- 
divel se deve ter em vista: 
ordinariamente costuma vi- 
rar se a lavoura um anno 

Feç annos: 

Homem—o sr. Abel d'As- 
sumpção Gonçalves. 

Faceto u-nnos: 

Hoje—o sr. Manoel de Je- 
sus Puga e a menina 

Augusta Ferreira d^A- 
raujo. 

Sabbado—o rev. José Cae- 
tano Esteves. 

Segunda feira—o sr. José 
Solheiro. 

Terça feira—a ex.^sr.11 D. 
Ludovina Rosa dos San- 
tos Lima e o sr. D. 

Luiz Anguiano Gomes. 

 «4»—- 

—Está para o Porto o 
sr. Hermenegildo Solheiro 
Júnior. 

—Esteve em Monsão o 
sr. Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos, considera- 
do negociante (Testa villa. 

—Esteve em Braga o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rões, conservador d'esta co- 
marca. 

—Encontra-sc em S. Gre- 
gorio o sr. dr. José Joaquim 
d'Abreu, intclligente quinta- 
nista de direito. 

—Partiu ha dias para 
Lisboa o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, illustrado 
juiz dc direito d^sta comar- 
ca. 

—Vimos aqui cs nossos 
estimáveis assignantes sr.0' 
Leopoldo Alves de Sousa e 
Damião Fernandes Braga. 

--A bordo do «Magdalc- 
na», seguiu ha dias para o 
Rio de Janeiro, Brazil, com 
sua ex.ma família, o nosso 
estimado conterrâneo sr. 
Luiz Maria Monteiro, 
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Boa viagem, prosperida- 
des e que cm breve regres- 
se a esta terra, são os nos- 
sos desejos. 

—Também partiu para 
Santos, onde é geralmente 
estimado, o sr. Benigno de 
Jesus Alves. 

Egualmente lhe desejamos 
boa viagem e muitas felici- 
dades. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incominodada, a 
ex.n,a sr.a D. Carolina d^- 
liveira e Cunha, virtuosa es- 
posa do sr. general Miguel 
d^Arauio Cunha. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, os srs. Virgilio de 
Castro Silva e rev. Candido 
Comes, muito dignos alferes 
e capellão de caçadores 3. 

 — 

O abaixo assignado, tendo 
de retirar-se, inesperada- 
mente, para o Rio de Janei- 
ro—Brazil,—com sua famí- 
lia, e não podendo despedir- 
se de todas as pessoas das 
suas relações e amisade co- 
mo desejava, fal-o por este 
meio e offere. e-lhes ali o 
seu limitado pie timo. 

Melgaço, 20 de maio de 
1904. 

Luiz Maria Monteiro. 

   

'Am 
O 

Arthur Augusto ^da Silva 
e seus filhes, extremamente 
penhorados para com todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima mora- 
da o cadaver de sua sempre 
chorada esposa e mãe, vêm 
por este meio teste nunhar 
a todos o seu mais sincero 
agradecimento. 

' Valença, 21 de maio de 
1904. 

—— 

Edi los de 50 dias 

No Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do 3.° orticio correm éditos 
de 3o dias, citando para to- 
dos os termos do inventario 
orphanoiogico a que se pro- 
cede por obito de Maria 
Francisca Gonçalves, mora - 
dora que foi no logar de 
Orjaz, fregue/.ia de Cuba- 
Ihão, o viuvo Manoel Fran- 
cisco Rodrigues Veiga, ma- 
rido da inventariada, e seu 
filho Manoel Antonio Ro- 
drigues, ambos auzentes em 
parte incerta do Brazil. 

Melgaço, 6 de Maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va^ 

<■ 

fannlia Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é nm cicellenU 

ilimenlo reparador, de fácil digeatâo, 
jlilissiino para pessoas de estoniag* 
lehil ou enfermo, para eonralescentõ» 
pessoas idosas 011 creariças, é ao mes- 
lio tempo um precioso medicamento 
jne pela sua acção tónica reconsti- 
Hinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas aneiuicas, de conslituiçâí 
Iraca, e, em geral, que carecem de for- 
•as no organismo. EsU legalmente ao 
•ínrisada « privilegiada. 

EiigansHjmnsingeí a 
EUBilTdÈlTHHirBBll cHlTB 

(mNova 

DE 

rnn 

u 

pONTRA O MILDIU 

Pulvferisadores garantidos pr-r 5 colheitas.' 
Svstema Vermorel gpooo rs. 

'P3'11"1 9^00 rs. 
í1..", e V '   9.^000 rs, 
Jubns de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro. \ 
bulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Cl P a-13?XlT.T O SORTIDO toK CAV ç AD D j 

Para homem, senhora e creança 
. Botas de vitella a ." asíSoo rs. 
Outras ditas a 2 )000 » 

« « « « « « 0^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, i 
vendem-se a 400 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

Mlii iEPDSifiiiO HO il! 

iElliiTi ilFÉ 

DA «EBAZÍDDSXKA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

Pi ̂ 7) 
m 1 j^í 

TK 

XT- 
n~' 
p- 
n 
rs 
p 
rs u 
P SC u 
—1 
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pAZENDAS PAÍ\A VERÃO | 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 33ooo 
a ySoco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 13200 e i35oo rs., a 900 rs. 

(O/jirina k rvfimilítro t IpidEÍeiro 

—DE— 

lali Eltfl&ffi. METE 

PUKUAD.i. EM 88S« 

RUA DA CALÇADA—.MELGAÇO 

Conslinem-se gazometros para prodirzir gaz aoeljleno, 
í» frinmplianíe apparelho antomalico sem rival, ô suporiof a lodosos sjste- 

mas ale hoje co ih^cidos. Isento de perigos, de funccionamefito absolnlanienle 
garaulido e perfeito, recummeoda-se pela' sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com nin on dois geradores, podendo sei- 
vi^ pw ifluminaçlo de casas particulares, commorciaes ou vfllas. 
Bíiic.arrega-se di montagem de cana li saçèes para agua on gaz em quaiquer 

lerra do paiz e da compra d' tubos de feiro ou chumbo, torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, cmrdieiros e todos os seus aveessorios, d^sde o mais simples- 
aos mais /uxuesos, para o que- tem eon espoudencia directa com as mais- impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra cnn-cernente ã sua arte, por mais diílicil 
que soja, lauto em métaes como era Solha, zinco, chuinho e ferro zincado. 

Trecos £ímUaclmimo$ 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCÍNAr 

1.°—Para a «Loja Nora», d"esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaqoi 
lis leves. 
•.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinla de Montegordo, em SI." Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dkvlmeida. 

im 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k (T 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

PORTO 

CMEJlS BE FF.EEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA CORIPANHIA "SINGER" 

dc machinas dc costura. 

Vender multo c ganhar pouco 6 o systcnia 
adoptado ^na 

iui m h iinru 

Melgaço 

V-fspeeialldadc cm ca- 
fé superior do B-fstado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

■ 
m 

i Vinho \11lrilivo da ('antê 
j Único iegalini-nle aiiclori,s.-nl-i pei 
Cveruo, p pria Ue saúde publiix 

Portugal, do.-',,,i^alisado 
Êo cônsul geral ,i0 ijuperio do Ura 

E muito oti' ,ja cx-uvalescedça 
»>uas as doei' augiiieuia couside 
•aveljuente a lon;as aos individuo 
lebiliiados. e excilu o app-jútó de un 

_ aod" extra m-òmano. L in caíiee d esr 
j inho. ren isenta um bom bife. Acha 
| j v«cv/ a»' fímcipuba pharatac». 

RELOJOARIA ^ 

" ^ " 

& 
-»• 

Compram e trocam 
nas melhores' condições, 

ouro, pi-ata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata p.^ 
menos 20 7I que qualquer casa. 

Vendem ouro e grata a pe^o, garantindo semprf 
a legalidade das transacções. 

Não0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade: 

«f>3, m i ESI PR VTAT 3»5 

ff 

1 

de ferra 

serração a vapor 

  

Trave|amentos de castnnho e rfga fpltch- 
pine); nogueira nacional e americana: Síueclts 
(casquinha); Flandres; («prucc); mogno; plá- 
tano: Mangue (massarandiaba)_c outras ma- 
deiras próprias para construc^õcs e marccn»- 
ria. Koalhos serrados c apparclhados, dc rigr» 
pinho nacional. 

(C.'AS»A FÍEVRAR* EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k Cç- a do Bornfim, 1 i-PORTO 
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0'AKTOES DE VISITA 

Desde 3oo a õoo réis o 
cento. 
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JORNAL DL MELGAÇO 

ST A offlclaa encarrega-se de todo» o» trabalhos ty- 
pographicos, conto jornae», livros, cartazes, pro- 
grannnas para thentros, mappa», cartas fúnebres, 

uienioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-»c também de impressos para repartições 
publicas c eamaras municfpaes. 
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CARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS PD1C0S 
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Com eslabeledinen'o de fa- H.;_ 

zendas na praia d Vnciira. 

mos 

aos seus e\. ^ 

:Sj freouezes c aa publico em ge- f: 

ral que acaba de receber ura gr 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. _ 
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SEWEBl E BB BIS IBITO H 

éjtauJtosa t ontiada (olletçàa de tasimnas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GDini SRÃES 

'Kpupax brancas, para 
homem e senhora 

-w-r — 
>o 
Uo 

.1 

i' •' 
• . 
Lar^, 

«AMHgO l'IIM REI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra (Ilustrada com numerosas gravuras colori- 
< . s por MAAiriHL DK MACBJDO e RO<|UE «A- 
• GIRO, e impressa em magnifico papel. 

sova je&sfáo roptrx.AB. 

"aderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
«• . 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
- cata empresa a importância de dez cadernetas ou toiúos. 

BRINDEI TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
» tomos. 

. A EDITORA»—Gargo do Conde Bailio 5«— 
UWKOA 

Precisam se agentes em todas as terras do 
continente, eolomnias e Brasil. 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 r^M 
Dutras publicações con- 

tracto esprrial. 
Numero avul o  20 • 
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loaquim fímota gites 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha c carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!a, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 
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O aroprietario dVste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgaccnses c ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as tncommendas e ga- 

; rantindo o seu trabalho. 
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